
ANO rV {3 N.Ê 582 * OUTNTA-FETRA * 3 DE MA|O DE 1979

* óieAo Do CoMlltAßlAoO oE EETADO OE lf{FORMAçAo E GULTURA r¡(

TRTSSEMANARTO NACIONAL lÊ PREçO 5,0O pESOt

fErEFOltES¡ 3-' 13 I t72A I 972A 4 - B¡33AUR€ÞACçAo, ADMINISTRAçAO E oFlClr{A8: AVEIIIOA OO BRASIL, CÊI{TFO DE ¡MPREÍ|SA

oe Moic "diunlq-mon" porq o Reconstruçõo Nocionqlo
a

'. <Ouerembs que os trabalhadores da nossa terra sintam o seu trabalho valorizado. Oueremos criar o equilíbrio entre a cidade e o campo; que cada horn"rn..
sinta bem em qualquer ponto da sua terra e que ningu ém se sinta inferior ou superior em relação ao seu companheiro da cidade ou do campo). : 

,

- <Ganhqrps a luta amada, e agora que temos nas nossas mãos a nossa terra, somos nós que temos que aêabar com a miséria, a Jome,.a doença.. Mas, para
isÊo, temos que unir, trabalhar cada vez mais, produ zir mais e melhor. Estas são as maiores realizações q ue podemos fazer rieste país massaçrado. Só o traba.
lho pode fazei o progressoD.

Três passaggns dop discursos pronunciados por' responsáveís do Partido e do Estado, nos comícios gue marcaram, no interior do país, o dia 1.p de Maio,
.São elas, respectivamente, do camarada Presidente, èm N'Djàssane (Buba); do Comissário Principal, em Dar-Salam (Tombali) e do Secretár¡ojceral da UNTG,
camarada José Fereira, em Mansoa {oio). Em todos predomina uma preocupação.funélamental: unir os trabalhadoreseaumentaraproduçãoeaprodutividade,
para conseguir o desenvolvimento económico do país.

Mais uma vez, os trabalhadores do campo conhe ceram a solidariedade militante dos trabalhadores da capital e dos centros urbanos que, organizados a nível
de departamentos e empresas, participaram em mani festaçöes que assinalaram o Dia lnternacional dos Trabalhadores, este ano também Oê alertã contra o atrazc
no infcio da lavoura e contra as queimadas e ainda ern saudação ao XX aniversário do Pindijìguiti e à 1.! As sembleia de Mulheres. Vários outros dirigentes do par.
çido e,€qtgdo'e responsáveis sindicais deixaram a ca pital para levar ao camponês, lá na sua tabanca, a sua solidariedade, como forma de contribuir para a.criação
de.i.lrfi todo nacional, da harmonia entre os trabalhado res. - 

(Ver Centrais)

O Unidode cidode-compo
defendido por Luiz Cobrol
num d¡scurso em N'Diossone

O Nino Vieiro em Cubucoré;
só o trobolho pode lrozer

rl,'; "o prog resso_lilî

Itos

O "A luto hoie é com o orodo
o enxodo e o torçodo" '

diz o secretório-gerol do U,NTG

Folto corne em Bissot¡

(liadola¡ e md¡uefe¡ reclaniam p?cço¡ mai¡ a
Dif iculdades de oom-

pra de gado junto dos
criadores e a desactualiza-
ção da tabela oficial de
prelos da carne, estãg na

base da falta deste Pro-
duto 'nos mercados de
Bissau. Com efeito, de há

largos d¡as para cá que
a tarne vem sendo coisa
rára para a população da
capital. E essa desapari-
ção foi sentida mesmo nas
ementäs das famílias mais

pobres, porque se trata de
algo.indispensável à ali-
meriiação humana. Co-
menta-se muito a falta de
carne no mercado e per-
gunta-se porquê. As res-
postas nâo chegam e os
boatos continuam nos
bastidores das suposi-
ções. Há falta de carne
porque o Estado não con-
corda com a proposta dos
magarefes em aumêntar
o preço da carne. A car-

ln¡*'--
ne não chega poþque o
Estado (FARP, Hospital e
Hotéis) leva tudo. O res-
to que se desenrasqùe...

E a informação? Por-
que é que ainda não re-
solveu meter o dedo na
ferida? Sabe-se lá por-
quê? 

- 
lnterrogam-se al-

guns. Se calha-r, ainda es-
tãoaapalpar o terreno
para entrar em grande, pa-
ra não terem que vir com
fumo sem fogo. Então,

Forço inler-ofricono
conlro qgressões exte

Dez Estados africanos,
mernbros da OUA, cons-
tituirão a força de defesa
deSsa organização, que
poderá ser designada por
sConselho dn Segurança
da OUAI, ouja criação foi
largamente discutida du-
rante séis dias em Addis-
-Abeba, de 21 a 26 dø
Abril passado, segundo
informou ontem, à sua
chegada a Bissau, o cama-
rada Lúcio Soares, do
CEL, e primeiro Vice-
-chefe de Estado-Ma¡or
das FARP, que +art¡c¡-
pou nessa reunião à frente
de uma delegação do
pafs, integrada pelos ca-
marada Honório Chantre,
do Estado-Maior das
FARP e Júlio Semedo, dos
assuntos jurfdicos inter-

rno¡
nacionais dos Negdoior
Estrangeíros. 

:;.

Essa 6.c reunião dr
Conselho de defesa d¡
OUA, conforme j'á hayia
mos anunciado no jorna
anteríor, assentou baspt
para a aprovação do refe
rido projecto de força ¡n
ter-africana, na próximi
cimeira da OUA, em Mon
róvia, no mês de Julho.

A sua função funda
mental será a de apoia
os Estados membros en
caso de agressões'prove
nientes do exterìor dt
Continente Africano "ot

dos regimes raçistas d¡
Africa Austral. Neste ca
so, ficou já reafirmado r

apoio aos movimentos dr

(Contlnue na páglna I

da outîa vez fizeram um
grande barulho sobre a
falta de carne e peixe, fa-
laram nas sociedades
mistas de pesca s dos
problemas dos magare-
fes, mas, daf para cá, as
coisas continuam na mes-
ma, se é que não agrava-
ram, e nem mais uma pa-
l¿y¡¿ 

- comenta-se. Pro-
curamos sacar pormeno-
res sobre o problema. E
se as coisas voltam de-
pois a faltar, ou se so
agrava a situação? Então
voltaremos de novo à ba-
ter na mesma tecla, pols
a nossa missão é informar
o público. Como da outra
vez, contactámos os rês-
ponsáveis pelo Comité de
Estado da Cidade de Bis-
sau, para saber porque fal-
ta carne e, já agora, uma
vez que estamos com a
mão na massa, quísemos
saber também das razões
da falta de peixe no mer-

(Continua na páglna 8)

Embaixador da Libéria entrega qredenciais'

Ccmorodo Presidente recebe em¡grsntes

O camarada Presidente
Luiz Cabral recebeu on-
tem das mãos de Gabriel
G. Farngalo, as cartas qu6
o acreditam como einbai-
xador extraordinário e ple-
nlpotenciário da República
de Libéría no nosso pals.

Durante o acto, gu6 de-
correu no palácio da Re-
pública, na presença dos
camaradas Comissários
Victor Saúde Maria, Ar-
mando Ramos, Mário Ca-
bral e Mário. de Andrade,
o diplomata liberiano sa-
lientou a forma heróica
como o nosso' povo con-
duziu a luta arm¡da de
libetação nacional e os
passos já dados na con-
solídação da nossa inde-
pendôncia.

t0s emigrantes podern per-
tlc¡par na reoonstrução nac¡o-
nal e ajudar o pafs a camlnhar
pera o pnogresso. Mas para
igso devem conhecer as lele
qu€ rsgem o pafs, porqug,
conhscendo as lels, podem
acompenhar passo I passo.o
progresso do pafs, que ntó ó
observável actua¡mentg, mag,
a€ o gomarmos, vgremog o nú-
rnero de vitórias iá consegui-
das... Vamos organizar gs ernl-
grant€s para que cler eeþm

mais um motor € uma forga
motriz para a Reconstrução
Nacional, em que todos os f¡-
lhos da Guiné e Cabo VErde
estão ompqrthadosr. Estae Pa'-
lavras foram proferldas pelo
camarada Presidente Lulz Ca-
bral num encôntro que tev€
com cerca de 8O emlgrantes
nranjacos que vieram ao pafs
para assistir à cerlmónia do
fanado em Cantchungo.

A est€ €ncontro, al6m do
camarada Pre¡identc, asslstl-

ram os camarad¡¡ U¡narú
Dþló, Comissário de Estado
das FARP, Constantlno Tel-
xeira; Comissário do lntqrlor,
Victor Sarlde Marla, Comlssá-
rio dos Negócios Estrangeiroe,
entr€ outros d¡rigsntes do Par-
tído e do Estado.

Depois das palavras do Prc-
sidente do Comité de Estado
da reglão de Cacheu, o Pre-
sid€nte do Coneelho de Ea-

(Continua na página 8)



O pais

FilinTo Mortins regressou do URSS do RDA

Esto visito contribuiró poro
dci nosso trqbqlho cienrífico

e
a

nen lqçqo
formoçõo

Va¡eo Cabral

nt (orlerênsir de ll¡nilatat

¡Durente a vlslta que efec-
tuámos à Uniåo Sovlót¡ca e I
Repriblica Democrática Aleml
tomámos conh€c¡monto do to-
das as reallzações no domfnlo
do ensino desses paísés e, is-
so poderá orientar o trabalho

'cientff ¡co de formação do¡
nossos jovenar 

- declarou no
sábado passado o camarad¡
Filinto Vaz Martlns, Coml¡-
sário de Estado da Educaçlo
Naclonal, de regregso da URSS
e da RDA, ond€ 68tsvo a con'
vlte. dos respectivos m¡n¡strc8
de Educaçlo.

Na Uniåo Soviót¡ca, o ca-
marada Comissário ea delega-
ção que o acomPanhata viei-
taram, inetitutos ds formação
profissional e pedagôglca, þr-
dlns.infantis das cldade¡ o
doE ogntfoE rurais, e gscola¡
de orientaçåo profiseional"
rOs aovióticos tiveram a proo-
cupaçåo de nos mostrar não só
as realizaçôes em Mogcovo,
ma¡ também nas zonas ruralg.
lsto fol objecto de uma apren-

Um rncontro dos go-
vernadores dos Bancos
dos pafses membros da
Cåmara de Compensação
reune em Abidjam, de 2 a
I do correntg, represen-
tantes de 12 Países da
Africa Ocidental. Na or-
dem do dia constam a dis-
cussäo do orçamento da-
quele organismo regional
e a regulamentação dos
câmblos entre os Pafbes
membros.' A Parte guineense, en-
oabeçada pelo camarada
Eima Barber, em represen-
tação do Governador do

Francisco Mendes Pe-
reira, trabalhado'r da fun'
ção pública 

- 
Ouanto a

mim, acho que bater ,na
,ñùlher nada adianta, vis-r
to que ela é uma Pessoa
como nós^ e se decidimos,
selar a nossa união; pen-
so que elà:devê merecer
(oda a nossa atenção e
carìnho. Ouando houver
problemas, que os saiba'
mos resolver sem ter que
rscorrer à violência, que
como já disse, não adian-
Ta. A mulher, älém de se-

dizagem que pode orlontar o
nosso trabalho em fu¡rçto dr¡
nossas necgssldadesr.

Tiveram tamb6m ônsontrot
com o Ministro da Educaçlo
€ o8 8€U3 COlabOradOre¡, com
os mlnistros da8 roptlbllc¡r
autónomas s com com¡tés ds
inst¡tutos de formaflo proflr-
sional e pedagógica. ¡Duran-
t€ essos €ncontros, expuSo-
mos os nossos problemal ge-
rais de ensino e principalmen-
te no que resp€ita aos Prlmel-
ros anos do formaçIo d¡
criança. Abordámos o sector
de actividades extra-esco¡aror
(desporto. trabalho produtlvol
e falámos da necessidade de
cooperação no domfnlo da.lor-
mação de professore¡.co nf-
vel do liceu¡ 

- 
¡nformou-noa

ainda o carnarada Fllinto Vaz
Mart¡nl.
8.I COLóOUIO PEDAGóGICO
INTERNACIONAL

Depois da sua estadia de
10 dias na União Sovl6tica,

Bancó e integrando ainda
os camaradas Pedro Au-
gusto Godinho Gomes,
Plácido Évora e Mário
Silva, ,todos eles do De-
partamento dos Serviços
Estrángeiros do Banco
Nacional da Guiné-Bis-
sau, estudará com os Par-
ticipantes, asPectos l¡ga-
dos à fixação do nosso
direito de saqus, isto é,
a possibilidade de transac-
ções comerciais e bancá'
rias com os Pafses mem'
bros, entre os quais, a

Guiné-Conakry, o Sene-
gal, o Mall, e a Serra Leoa.

o camarsda Comissário e o
resto da.delegação ost¡veram
na RDA, onde asslstlram ao
8.e Colóquio Pedagóglco lntor'
nacion¡il, que decorreu de 19
a 26 de Abril, em Berllm. Ner-
te colóquio em quo o ielrl
central foi a formação da nova
geraçåo para a vida, particiPr'
ram cerca ds 40 delegaçõe¡,
representando os Pafsee afrÈ
canos de expressão oflcial PPr-
tuguesa e outros com certa
absrtura para o mundo socll-
lista, grande part6 dos Pafses
asiáticos € da Am6rica Låt¡na,
além de delegações dô8 ofgt-
nizações.de llbertação da Álrl-
ca Austral e do M6dio-Orien-
te,

Ouviram-se exposiçõee de
quase todas as delegações Pre-
sentes sobre a'situaçåo do
ensino nos seus pafses, e hou-
ve algumas propostas sobrE a
maneira ma¡s prát¡ca e cientf-
fica de as resolver, contando,
no €ntanto, co'm a realidade
de cada pafs. Vários Pedago'

gos, minlrtros e gducador€s
oxpressaram as 6uas ldeiae eo-
bre a formação da nova ge-
ração pars a vida.

Os partlclpantes vieltaram
oooperat¡vas e egcolag dot
meios. rurais, e apreciaram a
orientação' nos últimos anos
de estudo. dirigidos à integra-
ção na vlda e de trabalho.
sEsta informaçåo 

- eegundo
o Comissário de Educaçãor
vai-nos servlr não só mn dtr
umr formação teórlca m8s,
essenclalmànte, prática, âos
nossos joveng. Permlt¡u-nor
tamb6m lntelrarmo-nor da¡ ao-
t¡v¡dades c¡¡Jturaie, que nto
existem nas nossas escolae.

Paralelamente ao colóquio,
o camarada Comissárlô anall-
sou rs questõ€s relaclonadas
com cooperação, e a formaçto
adm¡nistrativa dos responrá-
veis dos sectores ou reglóer
fo¡ debat¡da.

apresentar os aspectos de
desenvotvimento da êaúde
e da sua polftica na Gui-
né-Bíssau, e as dificulda-
des que enfrentamos nes-
se domfnio.

Recordamos que o nos-
so país tem beneficiado
de apreciáveis ajudas ma-

A situação dos refugla-
dos em Afrlca será dlsc'tl-
tida na conferência de

Arusha, Tanzånia, de 7 a

17 do corrents mês, Pa-

trocinada Pela Organiza-

Os problemas essenci-
ais da economia mundial
e, em particular, os que
afectam os países em Vias
de desenvolvimento, cons-
tituirão o tema central da
quinta conferência das
Nações Unidas para o Co-
mércio e 

.Desenvolvimen-

to, que reune em Manila
(Filipinas) os representan-
tes de quase todos os paf-
ses do mundo, e sobretu-
do, os em vias de desen-
volvimento, const¡tu¡ndo
o chamado grupo.dos 77.

Durante cerca de um
mês, os representantes
dos 1 17 pafses da .Asia,
Africa e Arnérica Latina
que integram agora o que
originalmente foi chamado
o grupo dos 77, discuti-
rão, juntamente com o
bloco dos pafses capita-
listas, o bloco dos socia-
listas e a China, os proble-

mas das dívidas oxternas,
do sistema genehlizado
de preferências, da trans-
ferências de tecnologia,
os problemas relaciona-
dos com .o desenvolvi-
mento .do .comércio e das
relações entre os vários -

países nesse aspecto.

O camarada Vasco Ca-
bral, do CEL do Partido
e Comissário de Coorde-
nação Económica e Plano,

representa pela segunda
vez o nosso Governo nes-
sa rêunião (a þriìñeira foi
em 76).
No termo :da reunião,
informou ainda Vasco Ca.
bral, serãô tomadas medi-
das concretas do ponto
de vista financeiro, que
permitam uma melhorla
dai situação económica
dos países em desenvol-
vimento,

oo
de

Reuniãe de governrdore¡

do Baneo¡ da Alrisa

0cidental

Joõo do Cosfo
nq 32." Assembleiq dq

A Guiné-Bissau será
representada na 32.¡ As-
sembleia Mundial da Saú-
de, a decorrera partir da
próxima segunda-feira em
Genebra, (na sua quali-
dade de país membro da
OMS) pelo Comissário da
Saúde e Assuntos Sociais,
camarada João da Costa.
Acompanham-no os cama-
radas Sabino Dias,-direc-
tor-geral da Assistência
Médica, e Antónia Teixei-
ra, directora-geral dos As-
suntos Soci.ais.

Segundo João da Cos-
ta, a nossa delegação
intervirá na plenária para

ou oin

oM5
teriais ,técnicas e de for-
mação de quadros da Or-
ganização Mundial da
Sarlde e a necessidade
de reforço dessas rela-
ções, esteva na origem da
recente visita efectuada
por delegados dessa or-
ganizagão à Guiné-Bissau.

Joreph Turptn
O Secretárlo de Estado da¡

Pescas, camarada Joeeph Tur-
p¡n, €ncontra-se desde ontem
em Cabo Verde para partlclp¡r
numa reunlão inter-gectorlaìl
no domfnio das pescas, qug
decorrerá do terça a eábado
próximos.

'Seråo 
tratadoe, em especlal,

problemas pesquelros sntre ot
dois pafsec, no quadro das rd-
comendaçõee da lntergoverna-
mental.

OUA debate situaÇão de refugiados
ção da Unidade Africana,
OUA. O camarada Fran-
cisco das Mercês Barreto,
da direcção-geral do Tra-
balho, rspresenta o nosso
pafs. Segundo ele, serão

constituídos v¡írios gru-
pos de trabalho, e a Gui-
né-Bièsau integrará o gru-
po cujas caracterfsticas
se coadugnam com :a

nossa realldads.

Responde.o

Boter no mulher: no pré-hisfóriq dq hoie?
Ê frequente, em toda a parte, encontrarem-se

:casos de pares coniugais que brigam, esmurrando-
.:96, àS vezes com consequências graves para am-
:bos; mas à maior parte delas ' para a mulher, que'
'oomo sabemos,.é mais frágil e delicada' Acontece
que, também, como não podía deixar.de ser, veri-
'Iicamos casos destes na nossa capital, embora te-
nham diminuído. Mas verificam-se. E na nossa co-
luna do r<Responde o Povo> de hoje, abordámos

'aþuns populares que nos deram a sua opinião
acerca deste assunto: :

xo fraco; contenta-se'com
pouco; basta sabermos
aproximar-nos dela, no
momento exacto. Há dias,
pbr éxemplo, um meu vi-
zïnho deu uma tremenda
surra na mulher, só por-
que o almoço não estava
pronto à hora habitual.
Não quis saber que há di-
f iculdades no mercado,
corno por exemplo bichas
de carne e outras coisas.
' Carolina Lopes Silva,

20 anos, Estudante
Bem, na minha maneira
de ver, todo o homem que

bate na mulher é Porque
não a amd ou já está can-
sado dela: E esta situa-
ção, segundo penso., de-
via ser resolvido com
uma conversa séria eitan-
ca. -Há homens que, Por
tudo e por nada, batem
na mulher sem levarem
em conta que sem as'mu-
lheres a vida para eles
seria quase imPosslvel,
visto que é a mulher
quem coZinha, lava a rou-
pa, cuida da casa e dos
f ilhos, além de outros
trabalhos que muitos ho-
mens não Tazem, por cau-
sa de um orgulho anti-
óuado e'estúpido.r Se eu
me casar um dia, não ad-
rn¡tiria que ci meu homem
batesse em mim, aliás o
homem com quem me ca-
sa.rei, será .aquele homem
que não conhece o que é
bater numa mulher. Sabe-
rá que.a mulher é o com-

plemento do homem e

que só é feliz, quando há

um pe¡feito entendimen-
to.

Mamadu Diaunê, 4l
anos, diila no mercado -Este problema de bater
ou não bater nas mulhe-
res depende delas
rnesmas. Não me diga
agora, camarada jornalis-
ta, que eu que estou aqui
no mercado, como vê, fa-
ço todas as compras e
entrego ao meu filho pa-
ra levar à mãe: a casa
e, chega o meio-dia ou
meio-dia e meia -hora e
não vejo o almoço. Oual
a razâo porque não aca-
bpUoalmoçoahoras,
se ela não ''taz nada, vis-
to que tudo é-lhe levado
a casa pelo filho Ou dl-
gà-mé, o que deVo fazer
a esta mulher que já vem
repetindo isso há mais
de uma semana? Cama-

rada, eu 5ato, para ver se
isso talvez a faça mudar
de sistema e passar a ter
o alñoço a horas não,

ì?! Eu não gosto de bater
na minha mulher; porque
é a mãe dos meus filhos
e eu gosto muito dela,
mas quando brigamos,
saiba que é porque não
há outro jeito" camarada
jorna lista.

BATER NA MULHER
INFLUI'NA EDUCACÃO
DOS FILHOS

António Sanca, 23
anos, pinto¡ -.-":- Q proble-
ma que levanta agora,
contesto-o em todos os
sentidos que alberga. Pri-
meiro, porque uma mu-
lher que vive com um ho-
rnem, na minha opinião,
já teve a-ntes, na sua in-
fância, uma educação
exercida pelos seus pais.
Segr.¡ndo, porque isso

cria um ambiente familiar
demasiado viciado para
as crianças da família.
A sova numa mulher; Af.e
por sua livre vonta9e'ou
não, contraíu o matii¡nó-
nio, por parte de um ho-
merh, é intolerável, mes-
mo se essa.. mulher agiu
mal, porquê rìo m€u eñ-
tender, um casamgnto
oficial ou não, é uma for-
ma para que doîs seres
de sexo oposto transmita
reciprocamente o$ seus
cenhecimentos dentro dâ
harmonia, para uma edu-
cação saudável dos fi-
lhos que porventura ve-
nham a ter- Se, por aca-
so, a mulher agir mal,
coisa qub é hurhar¡o, o
Þapel do homem' élfur¡
e simplesmente o de á."fa-
zer ver que isso não está
de acordo com o mÞdo:de
éalvaguardar o' matrimó-
nio.

Pl¡lin I ilô PIilTCHA¡ Ouinta-Feira, 3 de Mafo de 1979
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Cabo Verde
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Antecipando o processo reu de 27 de Março a 4
das eleições dos Comités de Abril.

m de formação
dos mtlitantes do

g7N

rnan0e polítiGa

Part¡do

-{

{}

1f

ÞBoL r:.. ;'.dê ,Grupos do Partido, o
,,;c;'¡ToÍî', ,. €omité da 3.s Secção le-
'r:f1€ìnå,fr"' 'ivou a ca.bo um Seminário
;3 e '; . rde formação Política des-
;:i:å0ê ..' j tinado a militantes e can-
sdi¡dCIt "'didatos das zonas da
ob¿rírr. '. Achadinha Abaixo, Bairro

Abriu o seminário, o
camarada Manuel Pereira
Silva, 1.e Secretário do
Sector Autónomo da Praia,
desenvolvendo o tema
<Unidade e Lútal.

Foram abordados ts-
mas ligados aos <Princí-
pios d,o Partido e Prática

do XX Aniversário do
Massacre de Pindjiguiti.

A exposição conta com
a participação de ,todas

as cooperativas de Pro-
dução e de consumo, do
Centro Nacional de Arte-
sanato e de ourtras insti-
tuições e estruturas liga-
das ao movimento coope-
rativista.

Exposição de produtos,
jornais murais sobre a
vida das cooperativas, Pâ-
lestras sobre Problemas
de organização e funcio:

Política de Amílcar Ca-

bral> e Estatuto do Par-

tido, assim descrimina-
dos: Unidades e Luta,

<Partir da realidade da

nossa terralr, <<Sermos

reali,stast, <O nosso Par-
tido e a Luta devem ser
dirigidos pelos melhores
filhos do nosso Povo) e
(Luta do povo, pelo povo

e para o povo), lndePen-

dência de Acção e de

Pensamento> e <<Nem toda
a gente é do Partidol, t<A

Democracia Nacional Re-

volucionária> e <Fidelida-
de aos PrincíPios do Par-
tido>, <Para a Melhoria
do nosso trabalho Políti-
co)), e <Estatutos do Par-
tidor.
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Kwame N'Krumah, Acha-

'' da Eugénio Lima e Acha-
dinha- Acima, que decor-
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' @rtslä;r; , moü¡mento cooperati-
¡ i ôq 0$ :.'.. ridî ,. 

" víst?, a direcção Central

namento das CooPerati-
vas, projecção de diaPo-
s¡t¡vos, exposição de fo-
tografias, intercâmbio cul-
tural e de experiências en-
tre as cooperativas, dis-
cussões de métodos em-
pregues na resolução de
problemas de organização
e funcionamento, e as-
suntos da actualidade na-
cional com ref lexos no
movimento cooperat¡v¡sta
são formas com que a Di-
recção Central d,as CooPe-
rativas pretende levar ao
conhecimento do público

e dos associados,'os tra-

balhos de Sector CooPe-

rativista. Um balanço das

dificuldades e PersPecti-
vas que se apresentam
neste sector, será também
realizado.

Uma comissão central,
coordenada Pelo cama-
rada Estevão Rodrigues e
divid,ida em múltiPlas
sub-comissões, contando
com a participação de vá-
rias cooperativas, foi cria-
da na reunião do Passado
dia 5.

AMILCAR CABRAL

AS ilçOEs DE PINDJIGI]ITI

(Cont. do número anterio¡)

A partir do mês de Junho deste ano' e em

respostå aos' crimes e aos maus tratos levados

a cabo pelas forças de ocupação, o nosso povo'

;"g"i;,i" as palavras de ordem do nosso Par-

t¡ãä, ¡nt"ntifícou, em vastas regiôes do nosso

o"i", ot ac';os de sabotagem, sobretudo contra

ã" u¡as de comunicação. Além disso, afrontou e
ãiront" coraiosamente as forças de repressão'

áãs quais tlm número considerável foi posto

fora de combate, e está a castigar, com justiça'

;'ä;G ãà polícia política colonial' não só

africanos como europeus.
Surpresos perante a nossa resistência he-

róica, mas ionvencidos de que o nosso povo

está isolado na sua luia de libertação' os colo'
nialistas portugueses reforçaram as suas tropas'

as quais'dispõem de armas mais modernas' e
desencadearam a mais violenta e selvagem re-
pressão contra o nosso povo' Assim, mais de

3000 patriotas estão submetidos a torturas e a
cr¡mes nas prisões de PIDE; Bissau, a capital'
está tranSformada numa prisão sem grades' cer-

cada pelas tropas portuguesas; o campo está

continuamente patrulhado e os massacres das
populações sem defesa são cada dia mais fre-
quentes; além das torturas e do maus tratos' os

nacionalistas são agora queimados vivos, enter-

rados vivos e afogados no mar e nos rios; em

todas as regiöes do nosso país, os colo'nialistas
procuram criar um verdadeiro estado de terror
e de guerra colonial.

Mas os colonialistas portugueses sabem
multo bem que nem as prisões, os maus tratos,
as torturas, os assassinatos e os massacres;
nem os crimes desta nova guerra colonial pode-

riam parar a luta do nosso povo nem impedir a

tibertação da nossa ierra do jugo colonial. Pot

isso estão decididos a praticar o genocídio da

nossa população e a destruir todos os bens ma'
teria¡s do nosso país, antes de partirem.

Nesta data histórica do 3.e aniversário
das greves de Bissau, que foi uma etapa deci'
siva na luta de libertação do nosso povo, c

PARTIDO AFRICANO DA INDEPENDÊNCIA DI
GUINÉ E CABO VERDE:

- 
Reafírma a sua firme determinação dt

cont¡nuar a desenvolver por todos os meios ¡

nossa luta de libertação, e de fazer aceder t

nosso povo à inoependência nacional'

- 
Lança mais uma vez um veemente apelt

a todas as forças amantes da paz e da liberdade
em particular aos países africanos independen
tes, para que dêm ao nosso povo uma aiudi
imeciiata e concreta na sua IuTa contra o colo
nialismo português.

(in <Libertação> n.s 2'1, de 3 de Agost
de 1962).

das:' Cooperativas, decid'iu

organizar nesta cidade
uma-.exPosição central de
oiodi.¡tos oriundos das
äiuér.at cooPerativas. o
certarne decorrerá du-

rante o período das !9-
memorações do 2 de Ju-
lho (bia Mundial da Co-

operacão), do lV Aniver-

sário da .lndePendência e

P oovislo

ComPonhct
de vocinoçõo
e ploneomento
fqmilior

Un.ra camPanha de va-

cinação às crianças até

'seís änos de idade Preen-

cherá.;,o Prograrna de acti-

vidadês dè uma Delegacia

de Saúde de Boavista e

de uma missäo de'PMl/

/PF (Protecção Materno-

-lnfantil e Planeamento

Familiar) recentem€inte

Um cuiso de recicla-
gem de monitores de vá-
rios Jardins lnfantis de
Cabo Verde foi realizado
na cidade da Praia, com
o patrocínio do lnstituto
Cabo-verdeano de Solida-
riedade.

O curso foi minístrado
pela direotora dos Jardins
lnfantis do lnstituto de
Solidariedadb, Maria He-
lena Veíga, e por duas
monitoras, pr:ofessoras do
lnstituto de Solldariedade
de Viana de Castelo, que
se deslocaram por um pe-

ríodo de uma semana a
Cabo Verde no âmbito da
cooperação bilateral entre
este país e Portugal.

O curso foi frequentado
por 60 educadoras de in-
fância que trabalham nos
Jardins de lnstituto de So-
lidariedade, Cruz Verme-
lha, Direcção dos Assun-
tos Sociais e por uma edu-
cadora da Guiné-Bissau,
e ,teve como objectivo pri-
mordial promover a for-
mação prática e teórica
das professoras de infân-
cia que, há dois anos, fre-

quentaram um curso ace-
lerado de monitores mi-
nistrado pelo lCS.

Com vista a um cons-
tante aperfeiçoamento
profissional, foram já fei-
tos contactos com Portu-
gal e o Brasil para a efec-
tivação de visitas de es-
tudo, ainda este ano, das
educadoras de infância
caboverdeanas a estes
países, Prevêm-se tam-
bém, contactos no mes-
mo sentido com a RePú-
blica Democrática Alemã
e com a União Soviética.

Reciclqgem dos, mon¡tores
dos iordins infontis

'lLtdL:'"'' instaladas na ilha de Boa

Vista.

Face à situação social,

francamente má, as auto-
ridades têm dilig-enciado
medidas que vem ao en-
contro da necessìdade do
controlo de natdlidade e
ao lançamento dos servi-
ços de Protecção Mater-
no-tnfantil. Ness'e quadro
de actividades, a elevada
taxa, de analfabetismo, o
desemprego e o subem-
prego e as fracas condi-
ções de subsistência são
factores que deverão ser
tidos em conta na Preo-
cupação de melhorar o

. máximo possível ,âs cotì:
diçôes de vida da popu-
lação de Boa Vibta, com
os meios que a situação
económíca de Cabo Verde

'permite.

Itg oc¡dentes de
I rcves
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a -vroç(Io
em 1978

Dezoito acidentes de
viação de que resultaram
moftes e cento e um de-
sastres gue provocaram
f eridos, ocorreram durante
o ano de 1978 nos dúfe-
rentes concelhos de Cabo
Verde, particularmente na
Praia, S. V¡cente, Santa
Catarina, Santa Cruz e
Fogo, segundo dados for-
necidos aos orgãos de in-
formação pela Secção de
Trânsito da Polícia de Or-
dem Pública.

No referido período,
houve um pequeno au-
mento de transgressão em

relação aos anos anterío-
res, devido, segundo a po-
lícia, ao acréscimo subs-
tancial do parque auto-
móvel de Cabo Verde.

As más condições em
que se encontram as es-
tradias de Cabo Verde,
que em muitos troços não
permitem a passagem de
dois carros, a falta de pe-
ças sobressalentes que
leva a más condições me-
canicas de muitos veícu-
los e a falta de sinaliza-
ção de muitas estradas,
são também grandes cul-
pados do alto número de

acidentes. O exemPlo
mais gritante é o da cidade
da Praia, que, apesar'do
movimento intenso de veí-
culos, ainda não está de-
vidamente sínalizada em
muítos sítios considera-
dos perigosos tanto pela
pollcia como pelos auto-
mobilistas.

A polícia apreendeu no
ano /transacto 48 cartas
de condução, 28 livretes
de circulaçâo e 71 viatu-
ras. Só no concelho da
Praia foram registadas
920 ocorrências de d¡-
versa ordem.

Ouinta-Feira, 3 de Maio de 1979 rf{ô PlltlTGl{A¡ ìl!ü



1.o de Maio

Em N'Diossone:

C O progresso

Na sua intervenção,
proferída na povoação de
N'Djassane, no grande co-
mício que assinalou o 1.s
Maio na região de Buba,
o camarada Presidente
Luiz Cabral reafirmou a
política do Partido e do
Governo da Guiné-Bissau
em dar príoridade à agri-
cultura, como base do de-
senvolvîmento económico
do país, e de apoiar os es-
forços dos camponeses
que, ontem na luta de li-
bertação nacional e hoje
nas tarefas da reconstru-
ção nacional, ocupam o
lugar de vanguarda.

Falando perante cente-
na¡ de ÞoPulares da loca-
lidade e de outros secto-
ros vizinhos que ali se
deslocaram para dispen-
ürr uma calorosa recep-
ção ao mais alto respon-
sável da nação e <<defen-
cor dos interesses dos
trabalhadores>, Luiz Ca-
bral apelaria para a uni-
dade nacional, para a har-
monia entre os trabalha-
dores da cidade e do
campo, que <<fêm nas suas
mãos a nossa independên-
ciar.

tooos os produtos que
neste momento são as
maiores riqueza que pos-
suímos, e que possam
contribuir para a consoli-
dação da nossa indepen-
dêncía, e gue (possam
dar-nos a garantia de que
o nosso povo jamais será
dominado, quo será cada
dia mais livre e indepen-
dentel.

Referindo-se às dificul-
dades que o país enirenta,
o camarada Presidente re-
cordou'que elas são ven-
cidas com o trabalho de
todos, e que acção cons-
tante do Governo visa
criar condições para que
todo o povo viva melhor,
em qualquer ponto em
que se encontre. .Mas,
salientou, as primeiras
pessoas a beneficiarem
com a nossa independên-
cia são os camponeseg e
os lavradores da nossa
nossa terra, pois, em
apenas quatro anos, qual-
quer camponês já se aper-
cebeu de uma senslvel
melhoria das suas condi-
ções de vida, da süa fa-
mília e da sua tabanca,
da valorização do seu es-
forço ds trabalho.

E a população de
N'Djassane, em part¡cu-
lar, e da regíão ds Buba,
em geral, soube manifes-
tar a sua confiança no
Partido e no Governo. Fê-
-lo, durante a visita à no-
va ponte de Empada, on-
ds mulheres estenderam
panos coloridos ao seu
Presidente, corn vivas e
palavras de ordem, e on-
de Luiz Cabral ofereceu
uma bola aos alunos, pro-
metendo mais bolas e ca-
dernos escolares na pró-
xíma oportunidade. Na ta-

banca de N'Djassane, on-
de se montou a primeira
base de guerrilha no sul,,
através de manifestações
culturais s desfile de tra-
balhadores de vários ra-
mos de act¡v¡dade, de
monstrando a cena do seu
dia-a-dia, pudemos con-
tatar toda a <vida nova
que foi criada aqui na re-
gião> após a guerra e a
(coragem e determinação
da população de trabalhar
cada vez mais para si, pa-
ra a nossa terra e para
a força do nosso PAIGCD.

A mesma coragem o
conf iança seriam ainda
reaf irmadas pelos repre-
sentantes da Juventude e
da UNTG. Assim, enquan-
to o camarada Carlos An-
tónio dos Santos, reafir-
mava a determinação dog
jovens em se manter ao
lado do Partido e apelava
para um engajamento a
sério nas f ileiras da
JAAC, o camarada Abu-
baca¡, D jaló, responsável
regional da Central Sin-
dical, juraria, em nome
dos trabalhadores da re-
gião, cumprir cabalmente
o compromisso de honra
assumido aquando da 1.s

Conferência da UNTG,
de militar nas fileiras do
Partido, como defensor
da causa da liberdade na
transformação da condi-
ção económica e social do
nosso povo na Guiné e na
aliança int¡rnacional Pro-
gressista.

<Para nós, os trabalha-
dores da região de Buba'
disse ainda o represen-
tante da UNTG, 6 l'e de
Maio será um dia de rea-
firmação dos comPromis-

sos âssumidos, de consê-
guir aumentar a produção
e garant¡r as primeiras ne-
cessidades alimentares
do povo e ser realmente
um trabalhador forte e
são na sua consciência.
Um trabalhador que, na
sua força física e na sua
inteligência, consiga lutar
contra a natureza s trans-
formá-la cada dia mais
em cumprimento do pro-
grama de desenvolvimen-
to sócio-económico do
nosso Estado e do nosso
Partidol.

O responsável regional,
camarada Quemo Mané,
após saudar a presença
do camarada Presidente,
que classificou de encora-
jadora, garantiu que a re-
gíão este ano conseguiu
a auto-suf¡ciência alimen-
tar e que está em condi-
ções de abastecer outras
regiões, havendo o risco
dqs produtos alimentares
se estragarem, tal é a sua
quantídade.

Este esforço da popu-
lação da região seria
ainda elogiado pelo ca-
marada Presidente na Pes-
soa do seu primeiro res-
ponsável, cuja actividade
e iniciativas elogiou, in-
centivando-o a cont¡nuar
a ter maiores ambições
pafa a sua região. Pols
que elas correspondem
às ambiçöes dos dirigen-
tes do Partido e do Go-
verno, de fazer de Buba
a vanguarda no processo
do desenvolvimento, co-
mo o foi durante a luta
de libertação nacional.

Luiz Cabral enumeraria
ainda os diversos proiec-

tos, a iniciar ainda este
ano, depois das chuvas,
para aquela regíão, como
a reparação de estradas
que facilitem a circulação
em todo o Sul, e cujo fi-
nanciamento foi calcula-
do em mais de 300 mil
contos,eaindaacons-
rução do porto de Buba.

Este último, para além
de permitir a saída da
nossa bauxite do Boé, ser-
virá a vários outros paf-
ses da Região para o es-
coamento das riquezas
do seu subsolo.

O projecto de abastecl-
mento de água ao Sul. fi-
nanciado pelo Governo
holandês, mereceria tam-
bém especial referência
do camarada Presidente,
que víu nisso o aprimeiro
passo concreto e impor-
tante) no melhoramento
das condíçöes ds vida da
população camponesa.
Agradeceu a ajuda da Ho-
landa, que desde sempre
nos apoiou e apontou co-
mo exemplo para tl5 noS-
sos trabalhadores,. o es-
forço e dedicação que os
técnicos holandeses vêm
demonstrando no pro¡ec-
to.

<rUm exemplo de que o -
homem, para desenvolver
a sua'terra tom que tomar
o trabalho a sér¡oD,
afirmou, para acrescentar
que a maior alegria de um
homem é cumprir âs suâg
tarefas com seriedade,
dedicação e esforço. Me-
lhorar o seu conhecimen-
to cada vez mais para Po-
der aiudar a reconstruir a
sua terra e melhorar a

sua vida e a do povol.

O camarada J

nardo Vieira, m€
Comissão Perma
CEL do Partido r

sário Principal, r

rou a festa do tral
Dar-Salam, assun
tra voz o papel
mandante <Cabl¡
por guo era conhe
rante a luta arn
libertação nacioni
do país. Com ps
neses, mulheres e
grandes, jovens d
de Cubucaré, N¡r
a ser o guerrilheir
ról,oamigo,oj
filho, o campanh,
fol. Cinco anos s
ram mas todos ¡
lembram do têr
guerra, dos sal
dãs canSeiras, d(
bardeamentos, d8
dos tugas.

Esta etapa fico
da na memória d,
vo que perdeu
pais e muitas ve:
a famflia, mas a
nação de fazer ur

cada vez melhr
nos rostos daque
foram iovens, que
comida aos com
da liberdade da
que receberam r

casas os primeir
tantes da mob
que pegaram €n
para correr com r

da nossa torra.
A população d

-se dos cantos ft
gínquos do sectot
bucaró para se €

com Nino Vieira ,

Salam. A mani
foi cheia do ent

5r

Nas g.randes manifèstações gue assinalaram o l.e de Maio, as <<flores da nossa lutav também quiseram, com a sua presen-
ça, manifestar a sua solidariedade àquele gue neste momento, const¡tu¡ a principal força do nosso processo de desenvolvi-

mento 
- o camponês.

E"uÍz Gabral defende
do poís deve seru¡r primeiro

a unfdade eldad€'Grtrpo
os comPoneses

Porque' explica o ca-
marada Presidente, <<a in-
depcordência política que

çómuistámos, a bandeira
[onita do nosso Partido
que içamos em todos os
pantos da nossa terra,
pûra se firmar em cada
voz mais, para terem
mais força, os nossos tra-
balhadores, os campone-
c:s e lavradores têm que
trabalhar com coragem e
produzir cada vez mais
attoz, mais mancarra,
mais coconote, mais man-
dioca ou feiiãoí. Enfim,

Ouinta-Feira, 3 de Maio de 1979 
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frentamos, a
temos sobre
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nialismo mai¡

Estamos
todo o mome
rérlas dif icul
nação de vol
res do progrr

desenvolvimer

É nestc
primeiro plan

cíalização da
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ratisfação co

sentido pela
culminando c

evento que t
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trqbqlho pode trqzer o progresso
Ñino Vieirq corrr os componeses de Cubucoré

e de calor. Estavam Pre-
sentes muitas centenas de
pessoas.

Entre aplausos e de-
monstrações de alegria,
Nino transmitiria a men-
sagem dos dirigentes do
Partido e do Estado: <Es-
tamos com vocês. Muitag
vêzes sêntímo-nos deses-
peradog nesta terra, mas
com coragem e confian-
ça no nosso Partido, li-
bertámos a nossa terra,
e hoje estamos a cons¡
truí-la como qualquer
país do mundol.

cLembro-ms aqui de
todos aqueles gue cairam
pela causa da libertação
e, a maior homenagem
quê podemos prestar-lhes,
nós que ficámos, é estar-
mos decididos a avançar
no caminho do progresso.
No princípio, sabíamos
gue a luta exige sacriff-

cios, mortos, mas, sob a
direcção do estratega
Amflcar -Cabral, conquis-
támos a nossa indepen-
dência e temos que fa-
zer da Guiné-Bissau um-
pafs de paz e progresso))

- sal¡entou o comissá-
rio Principal.

Ganhámos a luta arma-
da mas falta-nos a guerra
mais difícil, segundo o
camarada Nino, agora te-
mos nas mãos a nossa
terra, e somos nós que te-
mos QUs acabar com a
miséria,afome,adoen.
ça mas, para isso, temos
que unir, trabalhar cada
vez mais, produzir mais
e melhor. Estes são as
maiores realizações que
podemos fazer neste país
massacrado. Só o traba-

fho pode Íazer o progres-
so.

Evocando o 1.s de
Maio, Dia lnternacional
dos Trabalhadores, o Co-
missário Principal expli-
Cou aos CampÒneses Que
essa ideia surgiu como
uma forma de luta para
libertar os operários e
campones€5 da explora-
ção, do trabalho forçado
de mais de oito horas,
para poderem ter tempo
de descansar e estar com

José

9t

<A luta continua com
oarado,aenxadaeotar-
çadol afirmou o camara-
da José Pereira, do CSL
do Partido e Secretário-
-Geral da União Nacional
dos Trabalhadores da Gui-
né-UNTG, no comício de
le. de Maio realizado em
Mansoa, perante centenas
de populares que ostenta-
vam dísticos (que não-ti-
nham palavras de ordem,
mas sim os norrêg das lo-
calidades a que perten-
cem), bandeiras do Parti-
do e do Estado, arados e
enxadas.

Na sua intervenção, o
camarada Secretário-Ge-
ral da UNTG, situou-se
nos principais pontos em
que todos os comícios
deste 1.e de Maio decor-
reram, sob a consigna da
solidariedade com os tra-
balhadores do campo, nos
diferentes sectores do
nosso país: o XX aniver-

a família. Um grupo de
homens levantou-se e pro-
testou contra o excesso de
trabalho. Nós também nos
levantámos e reivindicå-
rnos â libertação, com
apenas um punhado de
homens e com poucas ar-
mas.

<Temos ainda muito
que fazer: escolas e hos-
pitais, para acãbar com I
doençaecomoanalfabe-
tismo. Temos que deixar
Que os nossos filhos se

formem como doutores,
engenheiros, técnicos. Te-
mos que ir aos médicos
porque só um povo são
é que tem força para le-
var um país no caminho
do progresso. Só saben-
do ler é que podemos
derrotar os que querem
sabotar aquilo que nós fi-
zemos em 11 anos de lu-
ta armadat 

- 
f¡issg ¿i¡-

da.
Maisàfrente,ocama-

rada João Bernardo fez

um apelo à população Pa-
ra dar tudo por tudo para
ajudaroPartidoeoEs-
tado. Para isso, os dePu-
tados têm que levar à
ANP todos os problemas,
para o Governo poder ela-
borar o nosso plano de
desenvolvimento. <<Em ca-
da momento, temos que
estar decididos a cumprir
todas as decisöes ema-
nadas pela direcção do
nosso Partido. Mas, só
nós podemos levar a nos-

sa terra para a frente. Por
isso é preciso trabalhar,
produzir mais que no
tempo de guerra. Mas,
paralelamente a isso, rá

preciso sêrrros vigilantes
contra todos aqueles que
querem estragar aquilo
que construímos e que va-
mos construir ainda. Tra-
balhar e correr com todos
aqueles que não querem
o progresso da nossa ter-
ra, é, a palavra de or-
demr.

Pereiro em Mo nsoo

A luta eontinua: colm arado, enxada e tangadote

lm do Secretdrio-Gerol do UNTG
Grqndes esperonços no futuro desto
fe g¡õO - Otto Schacth aos consslheiros regir nais

sário do Massacre de
Pind jíguiti, a realização
da 1.2 Assembleia das
Mulheres, a proximidade
da época das chuvas, a
necessidade da não se
atrasarem as lavouras,
contra o perigo das quei-
madas e pelo aumento da
produção.

Na sua intervenção, o
camarada José Pereira
falou demoradamente de
cada um dos pontos refe-
ridos. Sobre o XX aniver-
sário do Massacre de
Pindjiguiti, o primeiro di-
rigents sindical da nossa
terra evocou aquela fúria
assassina que foi perpe-
trada pelos colonialistas
portugueses com intuito
ds afogar em sangue as
nossas aspirações à liber-
dade, à indepenlência e
ao progresso sócio-eco-
nómico. E que êssa data
não pods ser esquecida,
pois ela foi um sol novo

na história do nosso povo.
Sobre a Assembleia das

Mulheres, diria ainda que
ela será ma¡s uma etapa
a vencer na difícil cami-
nhada das mulheres da
nossa terra para a real
emancipação.

<Penso 
- 

disse ele -qus da Assembleia irão
sair as resoluções concre-
tas que dinamizarão e re-
forçarão a organização
das mulheres e, consequ-
entemente o nosso Parti-
do>. Sobre as queimadas
o camarada José Pereira
insistiu em que essa Prá-
tica é prejudicial à nossa
agricultura.

Exortou os campone-
ses e os operários a (Pe-
gar tesoD para Produzirem
cada vez mais, Pois que
só assim é gue Poderemos
aumentar âs rìossâg rique-
zas e melhorar as nossas
oondfçõee de vlda.

de Tomball
O camarada Otto Scha-

cth, membro do CEL do
Partido e Secretário do
CNG da Guiné-Bissau, em
representação do camara-
da.João Bernardo Vieira,
presidiu à sessão de en-
cerramento da reunião do
Conselho Regional de
Tombali.

Depois de referir ao
bom andamento dos tra-
balhos dos conselhei-
ros locais o camarada
Otto Stchacth, falou do
Ano lnternacional da
Criança, o trdtamento que
se deve dar aos continua-
dores de Cabral e o pa-
pel que os país têm na
formação da criança para
que <<no futuro, possa
estar em condições de di-
rigir a nossa terral.

<<Esta reunião é mais
uma prova de democracia
que reina na nossa terra.

Ainda na sua alocução,
o camarada José Pereira
afirmaria que do I Con-
gresso da UNTG, que se
realiza este ano, tirão
sair documentos de orien-
taçãol da nossa Central
Sindical única, o que (cer-
tamente dinamizará os
seus trabalhosl.

E, a terminar o seu im-
proviso, reafirmou o apoio
dos nossos trabalhadores
aos trabalhadores oprimi-
dos de mundo e, em par-
ticular, aos da Africa
Austria e da Palestina.

Antes do camarada Jo-
sé Pereira, porém, falaram
o camarada Teobaldo aBr-
bosa, secretário para a
organização do Partido
na região de Oio, Joaquim
Sambú, em nome dos tra-
balhadores do Sector de
Mansoa, Manuela Vieiera,
em representação da Co-
missão Feminina do P.A.

Estou muito sat¡sfe¡to pe-
lo qus já foi feito na rs-
gião de Tombali no de-
correr deste ano, mas te-

.' mos que pegar teso, por-
que o que falta fazer é
muito ainda. Temos gran-
des esperanÇas no futuro
desta região. O Sul cum-
priu o seu papel na luta
armada de liberta(.¡:o na-
cional e estamos certos
que vai cumprir o seu pa-
pel nesta fase da recons-
trução nacional. Esta lu-
ta é d¡fíc¡l mas, com de-
terminação de todos, va-
mos ganhá-ls¡¡. 

- 
ç9¡-

cluiu o camarada Otto
Schacth.

Seguidamente, o Secre-
tário do Conselho leu as
resoluções e recomenda-
çöes gerais que,P entrevá-
rios pontos, que decidem
não passar Ouebo para a
região de Buba, apresen-

l.G.C. e dois camaradas
estrangeiros. Primeiro fa-
lou Roberto Abella, re-
presentante da Central
Sindical cubana, e Hel-
mud Kraus, professor da
Escola do Partido e gue
falou em nome dos tra-
balhadores da República
Democrática Alemã.

Todos os intervenien-
tes com a excepção dos
dois internacionalistas,
falaram sobre os princ[
país temas que domina-
ram o primeiro de Maio
de 1979. Os camaradas
Roberto Abella e Helmuc
Kraus versaram sobre a
importância da data e
transmitiram as sauda-
cöes dos trabalhadores
dos seus países aos d¿

nossa terra, e exprimiram
a vontade dos povos cu-
banos e alemães de darem
o seu apoio inquebrantá
vel aos trabalhadores da
Guiné-Bissau.

tar à ANP a questão de
roubos de frutos que es.
tão a multiplicar de for,
ma espantosa nessa àrea
criar comércio ambu
lante nas zonas onde nãc
existem lojas, abordan
a questão doj pescado
res da Guiné-Conakry qur
estão a pescar na regiãr
e a mudança de noms dor
três sectores que com
põem a região de Tomba
li: Bedanda 

- Cubucaré
Quebo-Couriá e Cacine -
Cubisseco. O problemi
das queimadas, a cobrar
ça'd€ sementeira do an
passado, a distribuiçãr
urgénte de mercadoria
para os outros sectores
visto estarem no tempo. d
campanha, foram tambél
decisões tomadas pelo
conselheiros regionais d
Tombali que reuníu dil
rante três dias na Granl
de Catló.

licaisl

le Malo cabe-me a honra, como
G, de vos dírigir algumas pa-
por osta dura batalha quê en-

trução Nacional. Neste perlodo
a pesada tarefa de reconstruir
lorado barbaramente Pelo colo-

I gue o mundo conheceu.

ls esforços e sacriffcios que a

depara. É certo que ainda temos
hfrentar, mas a ncissa determi-
pentes da históría e construto-
parantia de novos sucessos no

¡ico do oaís.

,ue a UNTG ocupa um lugar de

iizaçãa, organização e conscien-
I

Itrabalhadoras 
e, sobretudo, de

fses especfficos. Com bastante

los progressos realizados nesse

hral sindical nos últimos anos,

þcão Oa I Conferência Nacional
I 6 fngfo a@ntec¡mento para se

na história da nossa Or-

As nossas actividades no corrente ano devem con-
c€ntrar-se em torno desse grande acontecimento quc
será o I Congresso da nossa Organização Sindical' Os
trabalhadores deverão estar totalmente empenhados a

fim de que seja massiva e activa a sua participação na
preparação e nos trabalhos desse Côngresso, que tem
de alcançar a dimensão que lhe está reservada na his-
tória do Movimento Sindical da nossa terra.

No quadro dessas actividades situa-se o 1.e de
Maio, um 1.e de Maio de saudação ao XX Aniversário
do Massacre de Pindijiguiti, à 1.! Assembleia das Mu-
lheres da Guiné-Bissau e de solidariedade com os tra-
balhadores do campo. Sendo ainda o Dia lnternacional
dos Trabalhadores, vamos comemorá-lo com redobrado

regozijo, exortando os nossos trabalhadores ao aumento

da produção e do nível da produtividade.

Só com o trabalho, esforço, dedicação e amor à

Pátria poderemos ultrapassar a nossa situação de atra:o
económico e social, criando as bases de um d¡senvol-
vimento armonioso que seja a garantia do progresso

e bem-estar das populações. Procuremos superar-mos

em todos os domfnios para podermos estar à altura dc
acompanhar a evolução dos nossos dias, de responder

às necessidades de cada etapa, servindo assim, cada

vez melhor, as massas trabalhadoras da nossa terra

enquadradas pela UNTG e sob a direcção do nosso
grande Partido, o PAIGC, no caminho da paz, do pro-
gresso e da felicidade.

li

Oulnta-Feira,.3 de Malo de 1979 
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23 " lornodo do l"locionol de Futebcl' Benfica, l Bula, I
um ponto que pode vFr a ser de impodância capltal

Desporto

Se recuarmos um pou-
co e nos debruçarmos so-
bre os últimos nacionais

dades em repararmos que
este é sem sombra de dú-
vidas, o mais vivo, o

realizados, se saber nes-
ta fase (faltam apenas se-
te jornadas para o termo
dã prova) quem se sagra-
rá campeão, ou, quando
isso não acontece, é o
Benfica e a UDIB que jo-
gam para o título. No pre-

sente campeonato, as coi-
sas. estão completamente
diferentes. Apesar de o

Benf ica desfrutar presente-
mente de uma magra van-
tagem sobre os seus pfr
seguidores mais d¡rectos,
ousârîos afirmar eue ain-
da näo há clube nenhum
com uma verdadeira cara
de campeão. Em cada jor-
nada, há sempre uma no-
vidade. Oraéo Ajuda
Sport ou o Gabú, ora é
o Cantchungo ou o Ténis
Clube que tomba o <gi-
gante) Sporting ou o Ba-
lantas, (a UDIB não está
na conta porque esta épo-
ca é o <<tambor do povol)
ou ainda ao gigante Ben-
fica ou FARP. E a pergun-
ta torná-se pertinente:
quem será o campeão?

Nesta última jornada, a
novidade foram as proe-
zas do F.C. Bula e do Des-
portivo de. Gabú fora das
suas casas, complicando
assim a vida do <<leader>,
e de um dos componentes
do grupo da frente. Trata-
-se das-gquipas do Ben-
fica e das FARP que não
conseguiram coisa melhor
do que empates 1-l s de
duas bolag para cada la-
do. Estes pontos perdídos
(?) podem vir a ser de
importância capital na
soma final. Para jâ, temos
a salientar que aqueles
resultados, foram prémios
justos para ambas as
equipas, mas também, se
a vitória sorrisse a qual-
quer uma delas, não es-
candalizaria a ninguém
porque as oportunidades
para tal surgiram para
ambos os lados.

Tanto a fomação do
F.C. Bula como a do Des-
portivo de Gabú, nunca
se deixaram dominar, io-
gando taco-a-taco com os
seus antagon¡stas, até ao

último apito do árbitro.
O Sporting sornou os

dois pontinhos ao bater o
seu homólogo de Bafatá
por 2-1, na tarde de do-
mingo; no Lino Correia.
Embora a sua supremacía
nunca tenha estado em
dúvida,averdadeéque
os atacantes <leonings>
pecaram muito no capítu-
lo de finalização. O Spor.
ting, com esta vitória, dá
ma¡s um passo nO cami-
nho do título.

Entretanto, nOs Balan-
tas> de Mansoa, para con-
quistarem os dois pontos
ao F. C. Tombali, só pre-
cisaram de dar uma sal-
tada até à outra banda,
Tite, onde o jogo se devia
disputar, por ínterdição
do Municipal de Tombali,
e marcar presença, pois
a equipa visitada não
compareceu por falta de
transporte. Assim, (Os
Balantas¡r, para além dos
dois pontinhos, arrecada-
ram ainda cinco tentos. O
Desportivo de Farirn ame-

alhou também os doig
pontos, ao vencsr o Aju-
da Sport por 2-1. O golo
da vitória da equipa da
casa foi obtido no último'
minuto da partida, numa
intervenção infeliz do
guarda-redes Pêr, que.
depois de ter a bola nag :

mãos, deixou-a escapar
para além da linha de go-
lo.

O Atlético de"Bisdörã
empatou no seu terrgno
o F. C. Cantchungo. a ¡e-
ro, bolas. A Estrela Negra ',
de Bolama derrotou '..o.:':¡.
F.C. Ouínará" (Buba) por
4-2.

Com esta nova derrota
(1-O) frente ao Ténis
Clube, não restam dúvi-:,:
das de que a UDIB anda
de rastos. Neste confron-
to, apesar de o Ténis não :

ter jogado coísa nenhuma,
a equipa udibista, esteve
apagada np .terrqno, :'Só
Maio, Joãô Cárloi e' Oue-
cuta deram sinal de vida.

Tabela classificatiua
J V E D GMGS P

BENFICA...
Balantas . ..
Sporting ...
F.A.R.P.
FAnm ... ...
cantchungo
Gabú ... ...
Bafatá ... . .

Bula ...
Tombali
uDlB......
Bolama ....
Ténis Clube
Ajuda Sport
Buba ... ...
Bissorã . . ..

23
23
23
23
23
23
23
23
22
23
23
23
23
23
23
23

.a

14455124
13 5 5 43 18

13463926
12563027

9683537
10493735

8 411 36 36
B 411 36 50

32
3',|

de f utebol, se dePois
disso os compararmos
com o presente campeo-
nato, não teremos dificul-

30
29
26
24
24
22
21
20
20
16
16
14
14

mais engraçado, em su-
ma, o mais disputado.

Basta o facto de nos
nacionais de futebol jâ

3113554022

10673023

I 410 38 35
9 3'11 30 34

7 214 27 48
6 413 26 42
6 215 38 55
5 414 20 52

Bolonlos, 4 - Boovisto, 2

Monsôc¡ irresistível nq segundo pqrte
lntercômbio desportivo
e culturql BNG e BCV

O Boavista Futebol
Clube da Praia não foi fe'
liz na sua deslocação a
Mansoa, onde perdeu Por
2-4, frente a uma equipa
dos rBalantasr rápida a
passar da defesa ao ata-
que.

Apesar de derrotada, a
formação caboverdiana
agradou mais uma vez,
confirmando as qualida-
des já reveladas durante
o desafio com o Benfica,
que terminou com um em-
pate a uma bola.

O primeiro tempo ter-
minou com a equipa da
República irmã a vencer
merecidaments por 2-1,
golos de Gui e do exce-
lente avançado Silvino. O
tento dos aBalantas> foi
obtido pelo médio Sulai,
na transformação de uma
grande penalldade.

Foi proponderante a ac-
ção do capitão Jaime Del-
gado no sector defensivo,
de Sulai,, no meio cam-
po, enquanto Jaime Graça
e Baldé desbaratavam o
reduto defensivo boavis-
teiro. O poderoso guar-
dião do Boavista, Djô, de-
cepcionou muito na se-
gunda parte do encontro,
tendo consentido o golo
do smpate, assim como
os cruzamentos que origi-
naram os outros golos dos
(BalantasD.

Ouanto aos cBalantasl,
pecaram muito na defesa,

mas mostraram mais uma
vez estar à altura do lugar
que ocupam no nosso fu_
tebol.

O árbitro Veléz actuou
com certa precipítação. No
primeiro jogo realizado
na noite de domingo pas-
sado, o Boavista empatou
a uma bola com o Ben-
fica de Bissau. O Benfica
fol oprimeíroamarcar,

por intermédio de Carlos
Mané, aos 43 minutos de
jogo. O golo de ernpate
surgiu aos 20 m¡nutos da
segunda parte, apontado
por Silvino, após a co-
brança de um livre tan-
gencial na grande área
benf iquista.

Com o Estádio. l-ino
Correia a registar uma ra-
zoável assistência, o iogo

foi de certo modo equili-
brado, no aspecto da mo-
vimentação das jogadas.
Porém, o Benfica demons-
trou uma certa supremacia
técnica, e criou mais opör-
tunidades de golo, que fo-
ram, na quase totalidade,'soberbamente anuladas
pelo guardião caboverdia-
no, Djó, uma personali-
dade entre os postes.

Terminou anteontem à
noite, depois' Ue uma
grands recepção a que se
seguiu um baile abrilhan-
tado pelo Cobiana Jazz
Nacional, no recinto do
BNG, o primeiro íntercâm-
bio desportivo e cultural
entre o BNG e os traba-
lhadorss do BCV. Este ac-
to de êricerramento, fci¡
honrado com as presen-
ças dos camaradas Luiz
Cabral e João Bernardo
Vieira (Nino), respectiva-
mente Presidente do Con-
selho de Estado e Comis-
sário Principal. O Gover-
nador do BNG e o direc"
tor-geral do BCV, usaram
da palavra para manifes-
tarem nomeadamente os
seus iJesejos de fortale.
cer relações fraternais en-
tre aqueles dois departa-
mentos, e também contri-
buir para o fomento do
desporto nos dois pafses
irmãos.

Entretanto, durante os
cinco dias que os traba-
lhadores do BCV estive-
ram no nosso pafs (a ca-
ravana regressou ontem
de manhã à Praia), reali-
zaram-se no Centro de
Formação do .BNG, nos
períodos da tarde (domin-
9o) e da noite (todos os
dias), várias actividades
desportivas: -basquetebol,

ping-pong (simples e pa-
res), ténis (também sim-
ples e pares), volei e fu-

tebol de salão.

No qus rgspeita à cul- ,,

tura, o grupo teatral da .

UNTG Apresentoq. jJllâ ,.. .,

peça intitulada <Q:DOIDO ,...
e a MORTEI,.o Cobiana :

Jazz Nacional e o,,Qpn:,
guiné (mini conjunto do, . ,

BNG) exibiram-se '€!Írì : ,

duas sessões, e houvg,a.in* .l

da récitas.de poqsia de, ,..
temática revolucionária e
projecção de slides de di-
versos aspectos da Guiné-
-Bissau. li

As equipàs do BNG ga-
nharam quase todos os
troféus postos em dispu-
ta. A única taça que não
ficou na posse dos donos
da casa, foi a de ping-
-pong, que os caboverdea-
nos lograram conquistar.

Seminório
sobre
otletismo

O camarada César Fer-
rage, coordenador nacio-
nal da educação física e
desportos escolares, re-
presenta o nosso país no ..

seminário sobre atletismo
para países membros da
Zona 2 do Desenvolvi-
mento do Desporto, que
decorre em Dakar, capi-
tal do Senegal, de 2 a 9
do corrente. Recorde-se
que este seminário se sn-
quadra no âmbito da pre-,:
paração dos iogos africa-
nos.

Fncontro
do CUP

orntgove I entre equipos
de Bissou e Bqfotó

Para comemorar o l.e
de Maio, a CUP ile Bis-
sau fez deslocar para Ba-

fatá uma equipa de fute-
bol, a fim de disputar um

encontro com a equipa da

CUP local. O resultado foi
de 3-2, favorável à equipa

da casa.

Num jogo que contou

com pouca assistência, as

duas equipas praticaram

um bom futebol com cons-
tantes assaltos a ambas
as balizas. Assim, aos 20
minutos de jogo, a equipa
da CUP ds Bafatá inaugu-
rou o marcador por inter-
médio de Alhinho, que em

sucessivos dribles a três
adversários, no corredor

central, não teve proble-

mas em bater o guarda-

-redes Caetano.

Os avançados de ambas

as partes não tiveram se-

renidade para concretizar

as várias oportunidades
que se lhes depararam.

No entanto, numa rápida

deicida, em resposta a

um ataque de Bissau, de-

sencadeada pelo flanco
direito, Júlio, depois de
ultrapassar um defesa, au-
mentou a contagem para
2-Q aos 35 minutos. Aos

42 minutos a equipa de

Bissau reduz a vantagem

por intermédio de Paulo,

na marcação de uma gran-

ds penalidade.

No reatamento da par-

tida, aos 48 minutos, os
jagadores da capital em-

pataram, por intermédio
de Mário Domingos, na
sequêncía da marcação
de um canto. Depois de
várias sortidas, Alhínho
viria a fechâr a contagem,
âos 70 minutos, para a
equipa da casa.

A partida foi dirigida
por Néné Cá auxiliado pe-
los fiscaís de linha Mapa
e Samy.

Pa¡hr C rllô PltTCllAr Ouinta-Feira, 3 de Maio de 1979



AAfricoeomundo

Yusuf Lule, novo Prl¡s¡donte do Uganda

" Eleìções " no
e sem

O considero o Conselho d

Rodésiq nulos
efeito
e Seguronçq do ONU

WALDHEIM NA COREIA

PYONGYANG - 
Kurt

Waldheim, secretário-ge-
ral das Nações-Unidas,
encontra-se desde ontem
em Pyongyang, a oonvite
do governo da Coreia do
Norte. Wa]dheim foi aco-
lh¡dcj à sua chegada no
aeroporto de Pyongyang
pelo ministro coreano dos
Negócios Estrangeiros, Ho
Dam. (Tass)

ELEIÇöES. NO COI\GO

' BRAZAVILLE '- Teve
início na República Popu'
lar do Congo uma cam'
panha com vista às elei'
ções para os orgãos lo'
cais do poder PoPular, qu(

terão lugar a I de Julho
Esta decisão foi tomad¿

recentemente Pelo comit(
central do Partido Con'
golês do Trabalho.' (Tass'

EGIPTO: CARÊNCIA
DE ALIMENTOS

CAIRO-A faltadr
orodutos al¡mentares agra

va-se dia a dia no EgiPti:

concluiram os economis
tas que analisaram a

perspectivas de desenvol
vimento da agricultur
naeional. O semanárir
<Rose El-Youdsef I anurr

ciou que a Produção ce

realífera- foi Partiqulal
mente afectaQa. {Tass)

ELEIÇÕÊS No, EouADOl

. OUTTO - Jaime Ro
dos Aguilera. advogádo
profesðor de Direitos, f<
eleito no domingo ores
dento da RePública d

Equador por urna ,gran!
maioria - 

mais de'6
por cento dos sufrágic

- ssg¡¡cls os resultadc
oficioSos. Esta e!eição rr

alizou-se dePois de sel

anos de ditadura milita
Aguilera foi candidato c

um pequeno Partido (
centro-esquerda, o Parl
do Populista. (FP)

INDONÉSlA: VULCÃC
MATA 79'PESSOAS

DJ.AKARTA'- Seten

.e nove pessoaS morrerA
durant€ a eruPção, ¡a s

gunda-f eira, do vulci
aMerapi> no ocidente r

Sumatra (lndonési¡
anunciou anteontem'c
Dja(arta, s ministro inc
nésio dos Assuntos 'S

ciais, general Aidlol,
tando um bala'nço Pro
sório. (FP)

AUTONOMIA DA GF

NELÂNDIA

COPENHAGUE -Grönelândia, uma das r
iores ilhas do.mundo,
,nef icia doravante de
tatuto de autonomia in
na. A Gronelândia foi,,
1953, uma colónia d
marquesa e foi em se!

da integrada no reino
Dinamarca. (Tass)

sqo
I

NAÇÕES UNIDAS _
O Conselho de Seguran-
çir das Naçöes Unidas,
com a abstenção dos Es-
tados Unidos, da Grã-
-Bretanha e da França,
deôlarou nulas no. domin-
go à tarde as eieiçöes
dos racistas brancos na
Rodãsia.

Um apelo foi lançado
a todos os países para
não reconhecerem ne-
nhum orgão criado Þor
estas eleições e de se
limitarem estritamente às
sançöes da ONU contra o

regime na Rodésia.
Entretanto, a N igéria

_- primeiro parceiro co-
mercial do mundo indus-
trializado em Africa 

-indicou claramente na
terça-feira que qualquer
país membro da ONU que
não respeite as sanções
internacionais impostas à

Rodésia <expor-se-fa a
uma resposta aProPriada>.

Num comunicado, as
autoridades de Lagos sub-
linham a sua vontade de
<não dar importância ao
simulacro de eleições re-

gistadas no Zimbabwé e

condena-as oficialmente>.

Elas apelam (a gover-
nos -responsáveis (para
analizarem bem as moti-
vações de grupos de pres-
sao lavoravels ao levan-
tamento de sanções, e
para perguntarern-se se o
novo regime de Sallsbu-
ria <abarca as co¡dições
mínimas para a suspen-
são das sanções impos-
tas anteriormente Pelos
seus próprios parlamen-
tares). (Tanjug, FP)

s
' INAIROBI 

- 
As forças

délibertaçao ugandesas
tomaram sem resistência
ña 'segunda-feira, o con-
trole de duas cidades es-
tratégicas de Tororo e

M'bale (13 e 4O quiló-
metros da fronteira que-
ñiana), controlado ago-
ià mais de metade do
país, anunciou a rádio
Uganda, caPtada em Nai-
robil'0s quartéis do regi-
rn'ento aerotransportado
de Tororo e da brigada
estacionada em M'bawa,
foram'ocupados. A ocupa-

çäo dé Tororo segnifica
que a estrada que liga
Kampala ao Quénia está
reaberta: os transportes
rodoviários e ferroviários
poderão retomar raPida-
mente os seus aProvisio-
namentos ao Uganda em
produtos de Primeira ne-

cessidade.
:'PÒr outro lado, soube-

-!e -que as comunicaçöes
ælefón-ícas entre o Ugan-
åa' e o resto do mundo

foram restabelecidas na

segunda-feira. O telefone
fora cortado há 15 dias,
por razões de segurança.

A situação económica
do Uganda, por outro la-
do, foi alvo de uma en-
trevista do novo minístro
ugandês da lìeconstrução
e da Reabilítação ao

<Newsweek>, onde salien-
tou que o <Uganda re-
cuperará em dois anos,
se conseguirmos fazer re-
gressar os nossos quadros
emigrados>. <A economia
ugandesa está em situa-
ção grave, declarou o m¡-
nistro, visto que ldi Amin
investiu todas as reservas
do país no equiPamento
do exército>. A situação
monetária será igualmen-
te saneada, acrescentou
ele, e contamos Pôr em

circulação uma nova moe-
daerecomeçaraexpor-
tar café, algodão e cobre,
as nossas mais imPortan-
tes fontes de divísa. (FP)

DAMASCO - 
Abdel

Mohsen Abou MaYzar,
porta-voz oficial da OLP,
aflrmou que a <decisão
das autoridades israeli-
tas de aplicar a Pena de
morte aos combatentes
da liberdade Palestinia-
nos não passa da Procla-
mação legal dos crimes
perpetrados Por estas au-
tbr¡dades há vários anos).

Numa declaração à im-
prensa na segunda-feira
Abou MaYzar Precisou
que (esta decisão revela
a determinação do inimi-

go sionista em não reco-
nhecer os direitos nacio-
nais do povo Palestinia-
no). 

.

<A aplicação Por lsrael
da pena de morte aos fe-
dayns palestín¡anos é uma
nova forma do fascismo
sionista>, sublinhou Abou
Mayzar, acrescentou que

eta <constitui uma Prova
suplementar da determi-
nação de lsrael em des-
prezar leis e os costumes
'internacionais>.

Sublinhando <o desa-

Ipo

Peno de morte contro
polestinianos - decidiu l¡rqel

combqtente¡

fiol assim lançado pelas

autoridades israelitas à

comunidade internacional,
Abou Mayzar felicitou-se
pelo facto de que (este

desafio será reProvado
pelas forças e as'institui-
ções internacionais e os
leVaráaaumentaroseu
apoio à justa luta do Povo
palestinianol. <<Esta deci-
são terá para os comba-
tentes palestinianoB efei-
tos bem diferentes daque-
les desejados Por lsrael>r,

concluiu Abou MaYzar.

Metqde ,i l: ,u

sob controle

Angolo - Portugo l

Acordo de tronsPortes
LUANDA-AngolaePor-

tugal asslnaram dols acordo¡

de cooperação, no domfnlo

dos transportec marftlmos. E¡-

tes acordos foram conclufdo¡

no final da vislta a Angola do

Secietárlo de Estado Portu-
guês _ da Marlnha M€rcant3,

José da .Sjlva Domlngo¡.

Segundo um comunicado

difundido em Luanda, as oon'

versações €ntre a delegação

portuguesa 6 og representan-

tes angolano¡ .desenrolaram'¡e

num clima de amizadei de

compreensão, c der¡m resul-

tados pos¡t¡vos'

A delegação angolana fol
chefiada por Júlio de Almeida,

vice-minlstro do! TransportsE,

maa o Sccretárlo dc Estado

português teve várlag eee¡öe¡

de trabalho com Fem¡ndo
Faustino Mutek¡, mlnl¡tro an-
golano dos Transportet o d!3
Comunicações.

Soube-ge, por ouco lado,
que A¡rgóla assinou tambóm

com a Unito Soviótica um

acordo ¡obrc ¡¡ peacae. (FP)

Eleiçöes no
Grõ-Bretonho

LONDRES - 
Oe 41,5 ml-

lhõc* de eleltoræ britånico¡
irão hoje às urnas Para Ê8co'
lher os 835 deputados d¡ Ct-
mara dos Comuns, determl'
nando asslm o Partido qO€

"seurnirá 
o Poder durante cin'

co anos.
O escrutfnio uninominal

maioritário de uma vôlt¡ fa-
Voreie os do¡s Pr¡nc¡Palg oc-
tores da cena Polft¡ca - 

coll¡
servadores e trabalhistae -deixando aos llboraie o outror
Þàrtidos p€qu€no8 o P¡Pel de
árbitros.

Seråo as 11.r ol€¡töet go-
rai¡ na Grã-Brotanha dePole da
Segunda Guerra Mundlal; A¡
dez últimas foram ganha¡ seic
vezes pelo Partido Trabalhi¡t¡
llabour) e quatro vezee Pelo
Partido Conservador (Torlcrl.

As rlltimas sondagent n-
lizadas ha Grã-Bretanha da-
vam cbmo certa 8 vltórla'dot
conservadorse. O governo tn-
balhistå de Callagan tem sldo
.msto em c¡usa pela claeg¡
trab¡lhadora, devldo à rua Po-
lftica salarlal. 

- 
(FP)

de íV1oio: dia de

de luta

pala un¡,
outfo¡

.l,. le¡ta
p¡14

iomada

' - " ' , O Primeiro de Maio, Dia lnlernacional dos Traba- '

" . ''inà¿oie".'i;i-;.;;orado em várias parte¡ do mundo'
;^ ' mab nem sempro do mesmo modo' - --, ,''1r- 

Ë"äL"-Ài"'qu" 
"rtt "lgun" 

palses foi um dia de festa'
ì norttã. tãnstituiu uma ¡ornada de lufa contra o desem-

. il.s';;:in;åãúrà,nc" "o"'ral 
e. pelo aumento salarial' ou-

', :: .ì .tros ainda r,ouve'ãrn que nem chegou a ser óermitida a

sua colebração'
No Madagáscar, a reabsorção do desomprego pela

, operaião <lOdmil hectares de novos arrozaisr' a rono-

, - uãõeã'oà estatuto'geral da funçåo prlblica, e a ¡ntogra-
,'iiÈ-ã* pãqr"noJ empregados nåo funcionários do

, Ëst"do'aos agentes no quadro, foram as principais'me-
' ¿¡¿¡"-tomãUis peto poder revolucionár.io .malgache 

por

ocas-ião do Þia lnternacional do Trabalhador'
- ' No Ben¡n, o Primeiro de Maio foi comemorado ¡ob

" 
.' iô signã oa mobilização geral e autod¡sciplina' Um
,' lr"nã'e comlcio reuniu no estádlo. ds Coto¡u milhares

de.trabalhadores.' Em Argel. -reålizou-se um tmeeting> organizado
pelå União Geral dos Trabalhadore¡ Aigàlnq (UGTA)

sob o lema: ¡continuidade da revolução socialista arge-
lina e de fidelidade ao falecido presidente Houari Bou-

mediener, ao qual assistiram milhares de trabalhadores
da região de Argel.

O Primeiro de Maio na Guiné-Conakry não foi fe-
riado, tendo sido comemorado sob o lema da produção'
Jornadas de sobre-produção foram organizadaa dursnt€
uma Semana ñâs amprêSâ8 pAra oomemorar O Dia 1 de
Maio.

.N.o lrão, após a revolução íslâmica de Fevereiro,
os trabalhadores puderam comemorar o Primeiro de
Maio, tendo desfilado anteont€m aos mllhares nas gran-
des cidades, enquanto nà Turquia vizlnha, onde vigora
o estadó de sftio e o recolher obrigatório, 1.706 pes-

.soâs, que 9€ preparavam para desfilar, foram preeas.
No Chile, dezenas de marlifestantes que tentavam

agrupar-se em Santiago do Chile, em resposta a um
apelo dos sindicalistas, foram presos anteontem pela
polfcia chilena. Os manlfestantee pretsndiem prot€star
contra a polltica de trabalho seguida pelo governo.

Ouinta-Feira, 3 de Maio de 1979 ¡Nô P|I{TCHAT Pacln



O mundo

Ïelminou em todo país

o recen¡ramento geral da pepulação
Um dia antes do prazo

previsto, terminou. em to-
do o território da Guiné-
-B.issau, o Primeiro Re-
censeamento Geral da po-
pulação. Segundo infor-
mação do Departamento
responsável, serãó toma-
das medidas para que os
resultados definitívoe se-
jam apurados por ¡nter-
médio de computadores e
possam ser publicados no
início do ano 198O.

O facto desta operação
ter terminado precisamen-
te às 24 horas do dia 2g
de Abril, revela por si,só
o êxito que a mes¡na ob-
teve em todos os lugares
da nossa terra.

Desde as ilhas dos Bi-
jagús até aos sectores
mais distan',es da frontel-
ra norte, todos os agentes
rêcenseadores trabalha-
ram como um só homem,
de dia e de noite, inscre-

Frente Pol¡sór¡o -Mouritônio
Ultima fare do negoc¡açõc¡

vendo todos os habitanteg
do nosso territóäo nacio-
nal, para que este prímeí-
ro Recenseamento tivesse
realmente um carácter no-
minal e simultâneo.

Para a realização desta
operação, foi criado o De-
partamento Central de Re-
censeamento e 8 comitéS
regionais. O pafs foi divi-
dido em 165 zonas de
controle, 88 distritos de
recenseamento e 38 sec-
tores de supervisão.

Trabalharam no terreno
882 agentes inqqiridores,
165 controladords e 4O
supervisores, além dos
funcionários do Departa-
mento Central e dos
membros dos comités re-
gionais de recenseamen-
to. Para isso, e tendo em
conta a importância da
tarefa, foram suspensas
as aulas do ensino primá-
rio em todo o país, para

que os professores pudes-
sem participar como in-
quíridores.

É de realçar a partic¡-
pação ds outros colabora-
dores, nomeadamente dos
responsáveis políticos e
dos Comités de Bass do
Partido, dos funcionários
da Administração lnterna,
dos Comités Regionais de
Recenseamento e, da Or-
ganização das Nações
Unidas, que acompanha-
ram os agentes recensea-
dores na mobílização, fi-
nanciamento e esólareci-
mento às populações.

Entretanto, podemos
ínformar eue prossegue
no sector autónomo de
Bíssau um inqurárito com-
plementar destinado a
colmatar falhas que se ve-
rificaram durante o perfo-
do normal do recensea-
mento.

O problema do Sahara
Ocidental poderá conhe-
cer nos próximos dias um
novo desenvolvimento, se
chegaram a bom termo as
conversações que deveri-
am ter início ontem em
Tripoli, entre represen-
tantes da Frente Polisário
e do regime mauritaniano.
Este encontro, destinado a
adoptar as modalidades
práticas da restituição às
autoridades saharauis da
parte do Sahara Ocidental
ocupada pela Mauritânia,
foi oficialmente anuncia-
do na terça-feira por Mo-
hamed Ould Salek, minis-
tro saharaui da lnforma-
ção.

As viagens de informa-
ção que os presidentes
Obassanjo da Nigéria e
Mussa Traore do Mali,
membros do sub-comité

(Continuação da l.t Páglaa)

cado.
A falta de carne nos

mercados de Bissau de-
ve-se sobretr¡do à -dificul-
dade de cornpra do gado
no interior, junto dos cria-
dOres 

- 
i¡fq¡¡¡su-nos o

chefe da secção de abas-
tecimento dos mercados,
camarada Viriato lnjai. E

explica porquê:nesta
época, devido à falta de
pastagens, o gado perde
peso,. e os criadores pre-
ferem guardá-lo para ven-
der dBpois na época das
chuvas, em que a pasta-
gem é abundante. Por is-
so; os maga,refes encon-
tram dificuldades na com-
pra do gado e, quando o
conseguem, é a preços
exorbitantes, segundo ale-
gtâlri, 'ihegahdo a atingir
ob2e contos por cabeça.
i E .a questão da subidq

de preço da carne? Não
será também um proble-
ma que anda na base des-
sa carência? - 

pergun-
tamos.

- 
$i¡¡, depois de to-

das as dificuldades atrás
refèridas 'na compra do
gado, os magarefes têm
que suportar as despesas
de aluguer de camião pa-
ra o' transporte do gado
para Bissau. Há ainda o
risco de o gado ser rejei-
tado por doença e dei-
tado fora, por ser con-
siderada a carne impró-
pría para o consqmo. Daí
que eles :aleguem os ris-
cos na compra e abate do
gadoeproponhamasu-
bida do preço da carne.

- 
E para quando vai

ser essa subida de preço?
Consta que a carng vai
passar para 15O pesos o
quilo?

- Oue eu saiba não,
respondeu o nosso entre-
vistado. Foi apresentada
uma proposta que neste
momento ainda está a ser
estudada, mas ainda não

da OUA para a questão
do Sahara Ocidental, ¡á
iniciaram aos países inte-
ressados (Mauritânia, Ar-
gélia e Marrocos), assim
como a reaproximação
h ispano-argel ina registada
duranteavisitaaArgel
do primeiro-ministro es-
panhol Suarez,r poderão
ter grande incidência na
evolução da situação no
noroeste de Africa.

Definindo a sua posi-
ção, a Frente Polisário
anunciou na segun@-
-feira que só teria neg_o-
ciações com a Mauritânia
no quadro do protocolo
de acordo de Tripoli,'pelo
qual o governo de Nouak-
chott se compromet¡a a
rest¡tuir à Frente Polisário
a parte do Sahara que
ocupa. Todavia, os mauri-
tanianos desmentiram a

se decidiu nada quanto
ao preço. lsso não passa
de especulação. Com a
falta que há neste mo-
mento (o abate diário
raras vezes ultrapassa
15 cabeças) à carne é

'd¡str¡bulda pelos hospi-
tais, FARP, hotéis e mer-
cado princípal, de acordo
com a quant¡dade exis-
tente. Só não tem sido
possível abastecer os
mercados dos bairros, o
que esperamos que se re-
solva em ìbreve.

O CECB, não pensa to-
mar medidas, que se re-
querem urgentes, pârâ su.
prir a falta de carne no
mercado? E essa hipótese
do Estado passar a con-
trolar a compra e a-bate '

do gado e posterior ven-
da ao público?

- 
Essa experiêrìcia

chegou a ser levada a ca-
bo, símplesmente não re-
sultou, porque a pessoa
contratada, por motivos
pessoais, não.pôde cum-
prir o contrato, e a expe-
riência ficou por af.

Mas, não havia hipó-
tese de arranjar outra pes-
soa ?. .

- 
O problema que se

põe é encontrar pessoa
de confiança. Porque não
é de qualquer modo que
se vai colocar nas mãos
de uma pessòa qualquer
pentenas de contos para,
ir comprar gado ao inte-
rior. Mas penso que o tra-
balho dos Comités de Es-
tadcj das regiões onde há
gado (Bafatá e Gabú)
poderá contribuir muito,
através de um trabalho
político mobilízador, jun-
to dos criadores de gado,
para a necessídade de
passarem a encarar o pro-
blema mais a sério e de se
chegar a uma cohclusão
que salvaguarde os seus
interesses e os da popu-
lação também.

existência de
protocolo de
esse respei.to.

qualquer
acordo a

Por seu,lado, os rnau-
ritanianos, ernbora reco-
nhecendo o direito do po-
vo saharaui à autodeter-
minação, procuram urna
solução do conflito que
se adapte às ctradicio-
nais relações de amizeder
que mantém com o Mar-
rocos, que como ss sabs,
é hostil à independência
do povo saharaui.

A visita oficial quo o
Primeiro-Mirtistro rnauri-
taníano, tenente-coronel
Ahmed Ould Bouoeif fez
ontem ao Marrocos,r con-
fírma essa orientação das
autoridades de Nouak-
chott.

A questão do Sahara
Ocidental dominou tàm-
bém as conversaçöes ofi-
ciais travadas ern Argel
pelo chefe do governo es-
panhol, Adolfo Suarez, Se-
gundo um comunicado co-
mum sobre a sua visita à
Argélia, as duas partes
preconizaram <úm regula-
mento político rápido e
pacífico da questão do
Sahara, em conformidade
com as résoluções da
ONU e da OUA e éonfor-
me os direitos do povo
saharaui à autodetermina-
çãor.

Adolfo Suarez, quo ,se
avistou com o secretár¡o-
-geral da Frente Polisário,
Mohampd Abdelaziz, dv
clarou na çegunda-fei¡a
que o processo da desco-
lonização do Sahara Oci-
dental não terminou.

ReslstênGia
armada
na Hiorrágua

MANAGUA 
- 

O dltador
Anastâs¡o Somoza contlnua r
afogar em sangus ae asplra-
çóes clo povo da Nlcarágna
a uma vida digna na llber-
dade. Patrulhas mllltares ln-
terv¡ram brutalmente no sgc-
tor de Don Bosco, para lm-,
pedir um rmeetirigl operário
convocaïo por organlzaçöe¡'
de esquerda, tendo-se travado
uma bata'lha que durou uml.
ho¡a.

Por outro lado, as autorl-,
dades. fascistas da Nlcarágu'.
anunclaram a prisão do seciÞ
rio-geral do Partído Comu-.
nista, Elias Altamirano,' Ou-t
tras personalldades lá t¡nhem
sido presas no dia tnte¡lor'
em Manágua.

Entretf¡nto, os grupo¡ dr
guerrilha da Frente Sandlnl¡-
ta de Libertaçãs Nacional con-
tlnuam a dar luta às tropag de
Somoza em dlversas partet do
terr¡tório nacional. Os con-
frontos mais violentog deram-
-ss no bairro dE Altamlra, e
sûdeste da capital, onde um
grupo de guErrllheiros sandl-
nistas raslstlu a uma patrulhr
mil¡tar durante meta{rora.

Fdta do carno
cmbaT l¡: unidades ¡anitåria¡ åuto.gedda¡
Um projecto lançado

desde Janeiro pelo Comis-
sariado de Estado da Sati-
de e Assuntos Sociai.s,
'que visa o desenvolvi-
mento comunitá¡io da
saúde nas localidades
mais afastadas do país,
tem conhecido relativo su-
cesso, na região de Tom-
bali.

A par com a região de
Cacheu, na região de
Tombali 

- 
visitada du-

iante dois dias pelo cama-
rada dr. 'Manuel Boal,,
secretário-geral do C.E.S.
4.S., e por uma delegação
da Organização Mundial
de Saúde (OMS) fo-
ram escolhidas 1O taban-
cas quatro delas já em
plena activ¡dade. As ou-
tras seis, por falta de ins-
talações, aguardam ainda
ct início da campanha.

Em Djiu d'Enfanda,
Gantone, Timbu e Gan-
dua, um agente social po-
livalente e um enfermeiro
(para cada uma das ta-
bancas) devem, num pra-
4o normal de quatro me-
ses, formar matronas e
agentes sociaís de base

@&:,

Emigrent¡¡
' (Contlnuaçâo da l.t Páglna)

tado fez um breve historial da
luta armada de libertação na-
clonal, que tevg como conge-
guêncla o içar da bandelra na-
cional em todos os rgcanto!
do pafs. Passandó para a sl-

. tuação que vlvemoe actual-
ment€, o camarada Presldente
falou da reconstruçto naclonel
como um dever a ,.dosempo-
nhâr por todos os fllhos da
Gulné-Bissau.

Seguidamente, oe emigran-
t6s foram convidados a expôi
os, problemas que têm¡nos paf-
ses onds estão radicados, Vá-
rlos demonstraram a necessl-
dade da criação de uma co-
missão guo pudesse reunlr
com eles. e, sobro isso, Luiz

escolhidos entre a popu-
lação pela próprio Comité
de base. O prazo normal
atrás citado, não tem si-
do, no entanto, cumprido,
Pois o recrutamento é d¡-
fícil, tratando-se, como é
o caso, de agricultores.
Desde Março, formaram-
-se já 28 matronas. Con-
tando com uma pequena
farmácia de tabanca, os
agentes sociais de base
deverão especializar-se no
tratamento de cinco gran-
des doenças: paludismos,
diarreja, conjuntivite, tos-
se e feridas

Também aos problemas
de higiene nas tabancas,
é dispensada grande im-
portância chamando-se a
atenção døs populações
para a necessidade de
constante limpeza das mo-
radias e terreiros, como
também dos poços arte-
sianos, cuja água é utili-
zada por toda a tabanca
e que, por pequeno des-
cuido, pode levar a epe-
demias generalizada.

. Contamos apresentar
num dos próximôs núme-
ros uma reportagem com-

pleta sobre o projecto de
desenvolvimento comuni-
tário na região de Tombali.

lGoot¡nt¡¡çåo da pág.r tl
lnter-¿fricana
libertação e em especial
aos países da aLinha de
Frentel (Angola,. Tanzâ-
nia, Moçambique, Zâmbia
e Botswana), face às
-,agressões estrangeiras.

Essa estratégia no seio
da OUA vai ao encontro
da lnecessidade de <liber-
tação total do Continente
Africano, defesa de inde.
pendência, soberania e in-
tegridade territorial de
Estados contra agressões
exteriores á 'Africau, se-
guhdo afirmou o camara-
da Lúcio Soares.

Enquanto que as coj
missões de mediação que
se criam no seio da OUA
limitarão à resolução de
questões políticas entre
os países em çonflito(quando existirem), a
força de defesa ínter-afri-
cana assegurará a paz en-
tro as duas ou mais par-
tes em causa.

Cabral dirla que, I partir de
agora, haverá anr¡almente urna
reunião entre dirigentee e eml-
grantes € que os embalxado-
¡es' 9ão também porta-vozea
dos omigrantes.
. :Falaiam da.questão de pos-
suirem bilhéte de ldentidade,
oa problemas de transportes è
.urbanização da cidade de Can-
:tchungo.
, Por seu turno, o camarada
Luiz Cabral frisaria que qual-
quer .. em¡grante poderla pos-
suir o bllhete de identidade
.desde que o tlrasge no sgctor
.o,nde nesceu, acrescentando
ìque a.lei posta em vigor pela
,Assembleia Nacional Popular,
-diz que a naclonalldade gul-

neense só não é adqulrida por
aqueles öue efectivamènte' não
a querem. cO primeiro direito
de um hoinem é o de possulr
a nationaliðãde do pals onde
nasceuD,

Ao abordar o problema do
.rsgrosso dos emlgrantes, o ce-
marada Presidente Lulz Ca-
,bral prdcisou: rO desefo de'v0ltarem depende exclusiva-
mont€ de cada um_de vocês.
Mas um ho,mem que tem o
seu trabalho, a sua vlda or-
ganizada, não deve. largar tudo
para rogressar 60 sêu pafs sem
saber se pgderá encontrar tra-
balho na sua profissåo. No en-
tanto, nós estaromos à esper¡
de todoe.

Páglna t Nô P'NîCHA Sábado, 28 de Abrll de 1979


